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RESUMO
Este estudo objetivou relacionar os conceitos de estilos e práticas educativas através da análise dos resulta-
dos encontrados nas Escalas de Responsividade e Exigência Parentais e no Relatório de Pais. Com isso
pretende-se discutir a relação entre as práticas educativas utilizadas pelos pais e as dimensões responsividade
e exigência. Participaram deste estudo 20 adolescentes com idade entre 15 e 19 anos, estudantes de escolas
particulares da região metropolitana de Porto Alegre. A análise dos dados apontou que quanto aos estilos
parentais, pais e mães mostram-se mais responsivos do que exigentes, sendo que as mães obtiveram médias
mais altas em ambas as dimensões. A discussão dos dados foi feita a partir da descrição dos itens de
cada categoria de práticas, apontando para diferenças nas condutas maternas e paternas, bem como as-
pectos valorizados pelos adolescentes na sua educação como a participação em decisões e respeito a sua
privacidade.
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ABSTRACT
Parental style and parenting practices: analysis of the relation between the constructs under the perspective
of adolescents
This study aimed to correlate the concepts of parental style and practices through the analysis of the results
found in the parental scales of responsiveness and demandingness and  in the Parents Report, discussing
relation between  educative practices used by parents and the dimensions of the parental styles. Twenty
adolescents aged 15 to 19 and students from private schools of the metropolitan region of Porto Alegre had
participated of this study. The analysis of the data showed that, regarding the parental styles, fathers and
mothers reveal more responsiveness than demandingness, the mothers being the ones who had higher
averages in both the dimensions. The discussion of the data was done from items description of each practice
category, pointing out differences in maternal and paternal behaviors, as well as aspects valued by the
adolescents in their education as the participation in decisions and respect to privacy.
Keywords: Adolescence; parental style; parenting practices.

v. 39, n. 1, pp. 66-73, jan./mar. 2008
PSICOPSICOΨΨ 

INTRODUÇÃO

O processo de socialização, como tarefa funda-
mental da família, busca introduzir os filhos num con-
texto social mais amplo do que a família, auxiliando-a
na construção de padrões de comportamento social-
mente aceitos. Durante a infância, os pais procuram
apontar e orientar os comportamentos desses, no sen-
tido de seguirem certos princípios morais e adquiri-
rem comportamentos que levem à autonomia e à res-
ponsabilidade. Aspectos culturais e desenvolvimentais
devem ser considerados no alcance de tais ações

parentais no que concerne ao comportamento e aos
objetivos que são desejados para criança (Alvarenga,
2000; Baumrind, 1997; Musitu e Cava, 2001).

A adolescência, como etapa do desenvolvimento
humano, tem como tarefa essencial o luto por ele-
mentos da infância e a aquisição de um status
adulto. Neste momento da vida do adolescente, as
tarefas relativas à autonomia e à socialização são
incrementadas e exigidas frente ao desenvolvimento e
à maturidade, especialmente pela força e importân-
cia que o grupo de iguais desempenha nesta fase
(Reichert, 2006).
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É, então, através de estratégias disciplinares espe-
cíficas, chamadas de práticas educativas, que os pais
promovem comportamentos social e moralmente de-
sejáveis e buscam eliminar ou reduzir comportamen-
tos menos desejáveis ou inadequados (Alvarenga e
Piccinini, 2001; Baumrind, 1997; Ceballos e Rodrigo,
2003; Hoffman, 1975). As práticas adotadas pelos
pais na intenção de educar seus filhos exigem uma
interação da díade adulto-criança, em que esses são
confrontados com as regras e padrões morais da socie-
dade. O uso de diferentes práticas educativas e suas
variações deve-se, na maioria das vezes, a situações
distintas e diversas (Alvarenga e Piccinini, 2001;
Baumrind, 1997; Rodrigo, Janssens e Ceballos, 1999).

ANÁLISE DA RELAÇÃO ESTILOS E
PRÁTICAS EDUCATIVAS PARENTAIS

Algumas mudanças na forma de definição e in-
vestigação das práticas educativas foram introduzidas
por Baumrind, que teve seus primeiros estudos publi-
cados sobre o tema em 1966 (Baumrind, 1966). Atra-
vés da análise da relação entre pais e filhos, a autora
destacou duas dimensões importantes para o exercício
da parentalidade: a responsividade e o controle. Na
década de 80, uma reformulação de seu estudo foi fei-
ta por Maccoby e Martin (1983), estabelecendo as di-
mensões responsividade e exigência que, combinadas,
geram quatro estilos parentais: o autoritário, o autori-
tativo, o negligente e o indulgente.

Os estilos parentais tendem a ser menos variáveis
que as práticas educativas e caracterizam-se pela pre-
ponderância de alta ou baixa responsividade e exigên-
cia, assim como envolvem as atitudes, as práticas e as
expressões que caracterizam a natureza das interações
parentais (Baumrind, 1997; Reppold, Pacheco e Hutz,
2005; Reppold, Pacheco, Bardagi e Hutz, 2002).

Tendo também investigado as relações entre pais e
filhos, mas sob uma perspectiva diferente, Hoffman
(1975, 1994), desde a década de 70, busca destacar a
importância das estratégias utilizadas pelos pais frente
a situações de conflito com os filhos, propondo o con-
ceito de práticas educativas parentais, dimensão dis-
tinta dos estilos parentais. Tal distinção se dá no senti-
do de que as práticas educativas referem-se a situa-
ções cotidianas específicas de interação pais-filhos que
revelam as estratégias utilizadas pelos pais na educa-
ção de seus filhos (Hoffman, 1994). Já os estilos
parentais envolvem dimensões da cultura familiar
como a dinâmica da comunicação familiar, do apoio
emocional e de controle presentes nas interações pais-
filhos. Os estilos parentais envolvem também crenças,
valores e aspectos relativos à hierarquia das funções e
papéis familiares, expressos no exercício da discipli-

na, autoridade e tomada de decisões (Reppold, Pa-
checo e Hutz, 2005).

No que se refere à dimensão das práticas edu-
cativas, Hoffman (1994) salienta que estas se expres-
sam especialmente frente às interações entre pais e fi-
lhos que se destinam à socialização, chamadas pelo
autor, de encontro disciplinar. Nestas situações, os pais
podem utilizar-se predominantemente de dois tipos de
estratégias: coercitivas ou indutivas (Hoffman, 1975).

As práticas educativas coercitivas são descritas na
literatura como tendo repercussões negativas em
diversas áreas do desenvolvimento psicossocial de
crianças e adolescentes, tais como ajustamento social,
psicopatologia e desempenho escolar. Isso porque
frente a este tipo de intervenção, os filhos, durante a
infância dependem de intervenções externas para
controlar seu comportamento e acabam por não
internalizar as regras sociais e os padrões morais ne-
cessários para o ajustamento psicológico (Alvarenga e
Piccinini, 2001; Baumrind, 1966, 1997; Bolsoni-Silva
e Marturano, 2002; Ferreira e Marturano, 2002; Petit,
Bates e Dodge, 1997; Reppold, Pacheco e Hutz, 2005;
Salvador, Mestres, Goñi e Gallart, 1999). De forma
contrária, as práticas indutivas são apontadas como
favorecedoras do desenvolvimento da autonomia no
indivíduo, assim como da internalização de padrões
morais (Alvarenga, 2000; Ceballos e Rodrigo, 2003;
Hoffman, 1994).

A parentalidade, de modo geral, deve ser entendi-
da de forma interdependente, semelhante às demais
relações internas do grupo familiar, como as expres-
sões conjugais e de filiação. A função parental con-
templa as funções materna e paterna entendidas de for-
ma interdependente, pois o cumprimento de uma, por
vezes, é orientado pela outra (Bradt, 2001; Passos,
2005). Especificamente, a educação de um filho ado-
lescente supõe uma série de negociações, responsa-
bilidades e dúvidas dos pais, desafiando seu papel e
autoridade parental em vistas às mudanças do adoles-
cente.

Os pais têm sido vistos como favorecedores da au-
tonomia dos filhos, encorajando-os em tarefas apro-
priadas a sua idade e resultando num aprimoramento
de comportamentos infantis. As condutas maternas
estão mais fortemente associadas à preocupação
com os cuidados e à segurança afetiva dos filhos, en-
quanto as paternas voltam-se à questão da disciplina
(Easterbrooks e Goldberg, 1984, Padilla-Carlson,
1998). Nessa mesma perspectiva, ao tratar-se dos esti-
los parentais, observa-se que a mãe é muitas vezes re-
ferida como aquela que apresenta, mais freqüen-
temente do que o pai, o estilo autoritativo, incentivan-
do o diálogo e exercendo controle nos pontos de di-
vergência. Conforme relatos tanto de filhos como de
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pais, existe a concordância de que as práticas autoritá-
rias que fazem uso de medidas punitivas na resolução
de conflitos e, de forma rígida, impõem valores e re-
gras são raras nas famílias, mas que, por vezes, essas
são atribuídas ao pai (Gordon, 2000; Kaufmann et al.,
2000; Webber, Viezzer e Brandenburg, 2003).

Com base na literatura revisada, considera-se im-
portante a produção de trabalhos que investiguem a
relação entre as dimensões práticas educativas e esti-
los parentais, por isso, esse estudo objetivou rela-
cionar os resultados encontrados nas Escalas de
Responsividade e Exigência Parentais com os encon-
trados no Relatório de Pais. Com isso, objetiva-se dis-
cutir a relação entre os construtos práticas educativas
e estilos parentais, no sentido de contribuir para a com-
preensão e melhor especificação desses conceitos.

MÉTODO

Amostra
Participaram desse estudo 20 adolescentes com

idade entre 15 e 19 anos. Esses jovens são estudantes
de escolas particulares da Região Metropolitana de
Porto Alegre. A amostra foi selecionada por conveni-
ência.

Instrumentos
Os dados foram coletados através da Escala de

Responsividade e Exigência Parental (Bardagi, Teixei-
ra e Gomes, 2004) e do Relatório de Pais (Wagner, 2001).

Escala de Responsividade e Exigência Parental
Os estilos parentais foram classificados através

de um instrumento de auto-relato (Bardagi,Teixeira
e Gomes, 2004) elaborado com base na Escala de
Responsividade e de Exigência Parental (Lamborn,
Mounts, Steinberg e Dornbusch, 1991, adaptada para
o português por Costa, Teixeira e Gomes, 2000). Esse
instrumento é dividido em duas subescalas que ava-
liam as seguintes dimensões: Exigência  e Responsivi-
dade – cada uma composta por 12 itens. Nenhuma das
escalas apresenta itens com sentido contrário ao que
se pretendia avaliar.

Os adolescentes responderam à escala tipo Likert
de cinco pontos referente à freqüência com que seus
pais (pais e mães avaliados separadamente) manifes-
tam os comportamentos descritos. A combinação dos
escores obtidos nas Escalas de Responsividade e Exi-
gência foi utilizada para determinar os estilos
parentais. A Tabela 1 ilustra essa combinação e a de-
terminação dos estilos.

Nesse caso, pais que apresentaram alto nível nas
duas dimensões foram classificados como autori-
tativos e aqueles que apresentaram baixo nível em

responsividade e alto em exigência foram classifica-
dos como autoritários. Os pais que apresentaram alto
nível em responsividade e baixo em exigência foram
classificados como indulgentes e, finalmente, os pais
que apresentaram baixo nível tanto em responsividade
quanto em exigência foram classificados como negli-
gentes (Lamborn et al., 1991). Os escores de pais
e mães foram combinados para classificar o estilo
parental do casal. O critério utilizado para determinar
se um escore era alto ou baixo foi o da mediana da
amostra, a fim de minimizar a exclusão de casos quan-
do da categorização dos estilos e a exemplo de outros
estudos que utilizaram esse instrumento (Bardagi,
2002; Pacheco, Teixeira e Gomes, 1999; Reppold,
2001). Além da categorização dos estilos parentais, a
Escala permite a análise da média de Responsividade
e de Exigência percebida pelos adolescentes.

TABELA 1
Combinação dos escores de responsividade e de exigência

parental e a determinação dos estilos parentais.

Estilos parentais Responsividade Exigência 

Autoritativo ⇑  ⇑  

Autoritário ⇓  ⇑  

Indulgente ⇑  ⇓  

Negligente ⇓  ⇓  

Resultados anteriores de estudos utilizando a es-
cala mostram que ela possui boa consistência interna
com Alpha de Cronbach variando entre 0,75 e 0,80
(Costa, Teixeira e Gomes, 2000). Para a amostra desse
estudo, foram encontrados bons índices de consistên-
cia interna: 0,93 para a Escala de Exigência; 0,94 para
a Escala de Responsividade; 0,93 para a Escala total.

Relatório de Pais
Para a investigação das percepções acerca das es-

tratégias educativas parentais desejáveis e indesejáveis
dos pais foi utilizado o Relatório de Pais (Wagner,
2001). Este relatório foi traduzido e adaptado a partir
do inventário Parent´s Report (Dibble e Cohen, 1974)
e contém 48 itens que objetivam avaliar estratégias
educativas parentais utilizadas na família. O Relatório
pode ser respondido pelo pai, pela mãe e pelo adoles-
cente, separadamente. Nesse trabalho, utilizou-se a
versão respondida pelo adolescente.

Silveira, Pacheco, Schneider e Cruz (2005) encon-
traram, para esse instrumento, um índice de consistên-
cia interna igual a 0,77. No presente estudo tal índice
foi igual a 0,66.

No instrumento, as estratégias educativas são di-
vididas em oito categorias socialmente desejáveis e
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oito socialmente indesejáveis.1  Os itens são respondi-
dos numa escala Likert de cinco pontos que avalia
a freqüência que os pais utilizam as estratégias edu-
cativas descritas, e cada uma das categorias é consti-
tuída pelo somatório de três itens da escala.

As categorias socialmente desejáveis são: aceita-
ção da criança como pessoa, a criança como o centro,
sensibilidade para os sentimentos da criança, envolvi-
mento positivo, aceitação da autonomia, divisão da to-
mada de decisões, manutenção da disciplina de forma
consistente e controle positivo da disciplina. Já as ca-
tegorias indesejáveis referem-se a desapego, intromis-
são, relaxamento do controle da disciplina, manuten-
ção inconsistente da disciplina, controle através da
ansiedade, controle através da culpa, controle através
da autoridade e evitação da relação. A análise do ins-
trumento produz um escore médio dos sujeitos em
cada uma dessas categorias.

Procedimento de coleta de dados
Os adolescentes que participaram da pesquisa fo-

ram selecionados por conveniência. No contato inicial
foram apresentados os objetivos da pesquisa e aqueles
jovens que concordaram em participar e foram autori-
zados por seus pais, através do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, receberam a visita do pes-
quisador. Os instrumentos foram aplicados individual-
mente e os adolescentes foram orientados a responde-
rem as escalas evitando trocar informações com ou-
tras pessoas.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Responsividade e exigência parentais
Os adolescentes responderam à Escala de Estilos

Parentais avaliando mãe e pai separadamente, o que
permitiu que a análise dos dados fosse realizada sob
dois enfoques distintos. O primeiro, analisando-se as
dimensões responsividade e exigência; e o segundo
detém-se na análise dos estilos parentais obtidos:
autoritativo, autoritário, indulgente ou negligente. A
Tabela 2 apresenta as médias e as medianas das di-
mensões Responsividade e Exigência.

Os resultados indicam que, na percepção dos ado-
lescentes, tanto a responsividade quanto a exigência
das mães obtiveram média e mediana ligeiramente
maior que as dos pais, mas não houve diferenças esta-
tisticamente significativas. Os resultados combinados
de pais e de mães mostram que os casais são percebi-
dos pelos adolescentes como mais responsivos do que
exigentes.

A distribuição dos estilos parentais é similar aos
resultados em outros estudos (Bardagi, 2002; Pacheco,
Teixeira e Gomes, 1999; Reppold, 2001), indicando
que os estilos autoritativo e negligente são os mais
freqüentemente percebidos pelos adolescentes.

Resultados da correlação
A fim de verificar a relação entre responsividade,

exigência e as categorias de práticas educativas reali-
zou-se uma Correlação Spearman. A Tabela 4 apre-

TABELA 2
Médias de responsividade e exigência parental.

 Responsividade  
Pai 

Responsividade  
Mãe Exigência Pai Exigência Mãe Responsividade 

combinada Exigência combinada 

Média 38 40,3 34.5 35.5 78.3 69.8 
Mediana 40,5 42 38 38.5 83 76 

 

TABELA 3
Freqüência de estilos parentais.

 Estilo materno Estilo paterno Estilo combinado 

 Freqüência Percentil Freqüência Percentil Freqüência Percentil 
Autoritativo  6 33,3 7 36.8 6 33,3 
Autoritário 3 16,7 3 15.8 3 16,7 
Indulgente 3 16,7 3 15.8 3 16,7 
Negligente 6 33,3 3 31.6 3 33,3 

1 Para melhor descrição das categorias de estratégias educativas parentais
socialmente desejáveis e indesejáveis ver Pacheco, J.T.B.; Silveira,
L.M.O.B., Schneider, A.A. e Cruz, T. (2005). Estratégias educativas de-
sejáveis e indesejáveis: Uma comparação entre a percepção de pais e de
mães de adolescentes. Alethéia, 21, pp. 31-42.

senta as correlações encontradas entre as dimensões
responsividade e exigência, paterna e materna, e as
categorias de práticas educativas desejáveis e indese-
jáveis.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Esse estudo objetivou relacionar os resultados en-
contrados na Escala de Responsividade e Exigência
Parental com os encontrados no Relatório de Pais.
Com isso, pretendeu-se estabelecer uma discussão in-
terligando as práticas educativas utilizadas pelos pais
e as dimensões responsividade e exigência parental.
Considerando as características dos instrumentos uti-
lizados, ambas as categorias foram investigadas de
acordo com a percepção dos adolescentes a respeito
do comportamento de seus pais.

As dimensões práticas educativas e estilos pa-
rentais têm sido pesquisadas e discutidas na literatura
cuja preocupação é investigar a forma de criação dos
filhos e suas implicações para o desenvolvimento de
crianças e de adolescentes (Alvarenga, 2000; Bardagi,
2002; Baumrind, 1996, 1997; Bolsoni-Silva e Martu-
rano, 2002; Hoffman, 1994; Pacheco et al., 1999;
Reppold, 2001; Silveira et al., 2005). Alguns autores
tratam essas duas categorias como sinônimos, sem
estabelecer claramente uma distinção conceitual entre
ambas (Gomide, 2003). No entanto, a maior parte dos
trabalhos assume que práticas educativas e estilos
parentais constituem-se em dimensões diferentes
tanto conceitualmente quanto na forma de avaliação
(Pacheco, 2004; Reppold et al., 2002; Reppold et al.,
2005). Nesse sentido, as práticas educativas podem
ser definidas como as estratégias que os pais utilizam
para lidar diretamente com o comportamento dos fi-
lhos e que objetivam promover a socialização desses

(Reppold et al., 2002). Por outro lado, o estilo parental
caracteriza a forma como os pais lidam com as ques-
tões de poder e hierarquia na relação com os filhos e
as posições que adotam frente aos problemas discipli-
nares, ao controle do comportamento e à tomada de
decisões (Hennigen, 1994), constituindo-se em uma
categoria mais ampla de análise. As duas dimensões
têm sido avaliadas por entrevistas (Pacheco, 2004) e
por escalas (Costa et al., 2000; Gomide, 2003), tais
como as utilizadas nessa pesquisa: a Escala de Res-
ponsividade e Exigência Parental enquanto o Relató-
rio de Pais (Wagner, 2001) avalia o conteúdo de algu-
mas práticas educativas.

Os resultados deste estudo indicaram correlações
entre as dimensões responsividade e exigência e al-
gumas categorias de práticas educativas parentais.
Optou-se por analisar pai e mãe separadamente a fim
de investigar possíveis diferenças.

A responsividade, de acordo com Baunrind (1997),
inclui características como reciprocidade, comunica-
ção, afetividade, apoio, aquiescência parental, re-
conhecimento e respeito à individualidade do filho.
Congruente com essa definição, a responsividade pa-
terna e materna correlacionou positivamente as seguin-
tes categorias de práticas educativas: envolvimento
positivo com a criança, a criança como centro, aceita-
ção da criança como pessoa, sensibilidade para os sen-
timentos da criança, aceitação da autonomia e divisão
na tomada de decisões. A responsividade paterna
correlacionou positivamente com a aceitação da auto-
nomia e a divisão na tomada de decisões e negativa-

TABELA 4
Resultados da correlação de Spearman entre responsividade e exigência e práticas educativas parentais.

Dimensão Categorias de Práticas Educativas Índice de Correlação (r) 

Envolvimento positivo com a criança (CD4) (r=72)** 

A criança como centro (CD2) (r=65)** 

Aceitação da criança como pessoa (CD1) (r=57)** 

Sensibilidade para os sentimentos da criança (CD3) (r=62)** 

Aceitação da autonomia (CD5) (r=54)* 

Dividir a tomada de decisões (CD6) (r=46)* 

Responsividade Paterna 

Intromissão (CI2) (r= - 47)* 

Manter a disciplina de forma consistente (CD7) (r=58)** 
Exigência Paterna 

Controle através da culpa (CI6) (r=45)* 

Envolvimento positivo com a criança (CD4) (r=79)** 

A criança como centro (CD2) (r=67)** 

Aceitação da criança como pessoa (CD1) (r=54)* 
Responsividade Materna 

Sensibilidade para os sentimentos da criança (CD3) (r=63)** 

Dimensão Categorias de Práticas Educativas Índice de Correlação (r) 

Manter a disciplina de forma consistente (CD7) (r=55)* 
Exigência Materna 

Controle através da culpa (CI6) (r=52)* 

* p<0.05;  ** p<0.01.
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mente a intromissão. Essa diferença encontrada entre
mães e pais, de acordo com a percepção dos adoles-
centes, merece ser discutida.

É interessante observar que a responsividade pa-
terna percebida pelos jovens inclui não somente práti-
cas educativas que sinalizam aceitação e envolvimento
(também percebidas em relação às mães), mas práti-
cas que favorecem o desenvolvimento de autonomia e
de independência. Resultados semelhantes foram en-
contrados no estudo realizado por Easterbrooks e
Goldberg (1984) que indicou que os pais, quando com-
parados às mães, aparecem como facilitadores de con-
dutas autônomas pela criança.

No Relatório de Pais, a categoria “aceitação da
autonomia” é composta de itens como “meus pais gos-
tam que eu faça as coisas do meu jeito”, “meus pais
sabem que eu preciso de privacidade” e “meus pais
deixam que eu me vista como eu quiser”. Já a catego-
ria “dividir a tomada de decisões” é composta por
itens como “meus pais deixam que eu tome as deci-
sões junto deles”, “meus pais me deixam ajudá-los a
decidir as coisas, quando estas também me dizem res-
peito” e “meus pais aceitam uma decisão minha, mes-
mo quando esta não for de acordo com o que eles pen-
sam”. A descrição desses itens permite reconhecer que
os adolescentes se sentem mais respeitados em sua in-
dividualidade e privacidade, bem como no desenvol-
vimento de sua autonomia, pelos pais do que pelas
mães. Além disso, os adolescentes percebem nos pais
uma parceria para auxiliar no processo de tomada de
decisões em sua vida e se sentem incluídos nas deci-
sões que, de alguma forma, o afetam. É importante
lembrar que a formação da identidade, que inclui uma
série de escolhas, constitui-se em uma importante ta-
refa da adolescência e que se sentir apoiado para tais
escolhas é um fator de proteção para o adolescente.

Essa análise torna-se mais consistente ao se obser-
var a correlação negativa entre responsividade paterna
e intromissão. Ou seja, quanto mais responsivos os
jovens percebem seus pais, menos os consideram
intrusivos.

A confusão entre responsividade e intromissão ou
intrusão é comum entre pais, principalmente entre pais
de adolescentes. De acordo com Patterson, Reid e
Dishion (1992) e Pettit et al. (2001), a intrusão rela-
ciona-se à perda de privacidade do jovem e ao desres-
peito a sua individualidade. Alguns pais, com a inten-
ção de serem atenciosos ou de monitorar os filhos, aca-
bam adotando estratégias educativas que são percebi-
das como intrusivas e que parecem afetar negativa-
mente o adolescente, impedindo o desenvolvimento de
autonomia, de auto-regulação, mantendo o jovem
emocionalmente dependente dos pais ou gerando con-
duta de rebeldia às regras e normas propostas pela fa-

mília. Um estudo realizado por Pacheco (2004) encon-
trou que pais de adolescentes infratores foram consi-
derados mais intrusivos do que pais de adolescentes
não-infratores. Esse resultado está de acordo com os
achados de outros estudos que relacionam intrusivi-
dade parental e a ocorrência de problemas de compor-
tamento na adolescência.

A exigência refere-se à disponibilidade dos pais
para exercerem o papel de agentes socializadores atra-
vés de supervisão, do monitoramento do comporta-
mento dos filhos, do estabelecimento de expectativas
de desempenho, da cobrança e da disciplina consis-
tente e contingente (Baumrind, 1997). Embora essa
dimensão esteja relacionada ao controle do comporta-
mento e ao estabelecimento de limites, não há referên-
cia na literatura quanto a sua relação com estratégias
aversivas como punição. Dessa forma, entende-se que
os pais podem ser exigentes quanto à conduta dos fi-
lhos utilizando práticas consistentes, firmes, claras e
sem conotação aversiva.

Tanto a exigência paterna quanto a exigência ma-
terna correlacionaram-se com as categorias de práti-
cas educativas “manter a disciplina de forma consis-
tente” e “controle através da culpa”. A primeira cate-
goria é definida pelos itens “meus pais cuidam para
que eu obedeça suas ordens”, “meus pais me punem
quando eu os desobedeço” e “meus pais deixam as re-
gras claras para que eu as siga”. O “controle através
da culpa” define-se por ser uma categoria de compor-
tamentos indesejáveis que podem ser utilizados pelos
pais e é constituído pelos seguintes itens: “meus pais
ficam magoados quando não faço o que eles me di-
zem”, “meus pais ficam me lembrando tudo o que fi-
zeram por mim quando querem que eu obedeça” e
“meus pais me mostram que, se eu realmente me im-
portasse com eles, não faria coisas que os preocupam”.

A análise dos itens do Relatório e a correlação en-
contrada entre exigência e a categoria de prática
educativa “manter a disciplina de forma consistente”
parece traduzir a forma como os jovens pesquisados
percebem o comportamento dos pais, quando esses
pretendem controlar suas atitudes e se fazerem obede-
cidos. Ressalta-se que o elemento punição está presen-
te, na percepção dos filhos, utilizada quando esses não
cumprem as regras ou ordens estabelecidas. Possivel-
mente, trata-se de uma punição branda (Patterson et
al., 1992) empregada na forma de castigos e privações
de privilégios e outros estudos poderão estabelecer
uma melhor definição desse aspecto.

Por outro lado, a correlação entre exigência e
“controle através da culpa” parece preocupante. A di-
mensão exigência, em sua definição, está relacionada
ao monitoramento e ao controle do comportamento
dos filhos. O monitoramento refere-se ao controle no
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sentido de saber onde está, com quem está e o que o
filho está fazendo (Patterson et al., 1992). No entanto,
algumas famílias confundem esse tipo de controle com
o controle psicológico.

Para Pettit et al. (2001), o controle psicológico pa-
rece afetar negativamente o adolescente. Muitos po-
dem ser os recursos utilizados pelos pais a fim de exer-
cerem o controle psicológico. No caso do grupo inves-
tigado, os adolescentes identificaram o uso da culpa
como forma dos pais os impelirem de fazer o que de-
terminam. Tal recurso pode inibir ou interferir na aqui-
sição de independência, gerar sentimentos negativos
como ansiedade e raiva, além da própria culpa e, con-
seqüentemente, prejudicar substancialmente a relação
entre pais e filhos.

Pettit et al. (2001) encontraram em um estudo lon-
gitudinal que o controle psicológico foi antecedido por
práticas parentais rígidas na infância e pela percepção,
por parte das mães, de ocorrência de problemas de
comportamento em seus filhos. Além disso, o controle
psicológico foi associado a altos níveis de ansiedade,
depressão e comportamento delinqüente. Tais achados
remetem aos efeitos prejudiciais para o desenvolvi-
mento dos adolescentes do controle psicológico em-
pregado por seus pais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estilos parentais e práticas educativas são concei-
tos, por vezes tratados pela literatura, como sinônimos,
outras, como construtos diferentes. Entretanto, ambos
referem-se ao processo de socialização da criança,
temática estudada pela Psicologia do Desenvolvimen-
to. A posição adotada neste artigo considera que esti-
los parentais e práticas educativas referem-se a dimen-
sões distintas do processo educativo, pois é possível
encontrar diferenças conceituais e na forma de avalia-
ção. Contudo, estes dois conceitos parecem estar es-
treitamente ligados. O objetivo deste estudo foi inves-
tigar, a partir da visão de adolescentes, as relações en-
tre estilos e práticas educativas parentais correlacio-
nando os resultados encontrados nas Escalas de
Responsividade e Exigência Parentais e no Relatório
de Pais.

Os resultados obtidos através da percepção dos
adolescentes a respeito do comportamento de seus
pais, indicam, conforme se esperava, que é possível
uma discussão interligando as práticas educativas uti-
lizadas pelos pais e as dimensões responsividade e exi-
gência parental. Dessa forma, o presente estudo se faz
importante no sentido de evidenciar a existência de
uma correlação entre os dois construtos, apesar da dis-
tinção conceitual. A forma de criação das crianças tem
implicações no desenvolvimento social dessas, tanto

no que se refere à transmissão de crenças, valores, de-
sempenho de papéis e funções familiares como a for-
ma como esse processo ocorre.

A investigação acerca das correlações entre esti-
los parentais e práticas educativas justifica-se ao con-
siderar-se o que envolve a educação dos filhos dentro
das atuais configurações familiares, podendo contri-
buir na prevenção de práticas inadequadas. Parece im-
portante também ressaltar a importância de achados
que apontem convergências e divergências no papel
educativo de pais e mães. Muitas transformações vêm
ocorrendo nas últimas décadas dentro da família e é
importante que estas sejam explicitadas e investigadas
para subsidiarem os estudos empíricos e transcender a
aparente “divisão” de papéis em função do gênero.

Além disso, pode-se pensar também na análise de
respostas acerca dos estilos e das práticas dos pais e
das mães, a fim de verificar se há concordância entre a
percepção de pais e filhos quanto ao processo edu-
cativo empregado na família. Com os dados parentais
ter-se-á também mais subsídios para complementar a
análise de correlação entre os conceitos. Sugere-se,
ainda, a realização de estudos com amostras maiores,
possibilitando uma análise mais consistente dos dados.

Uma vez que este trabalho foi realizado com ado-
lescentes, é preciso considerar que esta fase do desen-
volvimento é usualmente composta por um momento
irrequieto na relação parental. A adolescência é carac-
terizada por uma tendência à crítica aos modelos
parentais, bem como pelo aumento dos conflitos entre
pais e filhos. Nesse sentido, muitas diferenças entre as
percepções de pais e de filhos e, ainda, as críticas com
relação às práticas utilizadas, podem ser devidas ao
momento evolutivo pelo qual eles e a própria família
estão passando.
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